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RESUMO 
As recentes mudanças na organização laboral intensificaram as exigências psicológicas e ampliaram a exposição 
a riscos de natureza psicossocial, colocando o bem-estar psíquico como um dos principais desafios da atualidade. 
A investigação teve como foco a produção científica internacional acerca desses riscos e de sua relação com o 
bem-estar psicológico no contexto profissional, buscando identificar a evolução das publicações, os autores mais 
relevantes, os periódicos de elevado prestígio, as redes de colaboração estabelecidas e os principais eixos 
temáticos. O trabalho foi realizado por meio da base Web of Science (WoS), utilizando análise bibliométrica 
apoiada em planilhas eletrônicas, Zotero e VOSviewer. Os resultados apontaram para um crescimento expressivo 
das produções acadêmicas, com destaque para temas centrais como burnout e estresse ocupacional, além da 
liderança de instituições europeias e norte-americanas e da emergência de abordagens voltadas à prevenção e 
à sustentabilidade organizacional. Assim, foi constatado que o campo apresenta consolidação e expansão, 
exigindo articulação entre perspectivas críticas e práticas gerenciais para favorecer condições laborais que 
promovam saúde e bem-estar. 

Palavras-chave: Análise bibliométrica; burnout ocupacional; redes de colaboração científica; riscos 
psicossociais; saúde mental no trabalho. 
 
ABSTRACT 
Recent changes in labor organization have intensified psychological demands and increased exposure to 
psychosocial risks, positioning mental well-being as one of the main challenges of our time. The investigation 
focused on international scientific production concerning these risks and their relationship with psychological 
well-being in the professional context, aiming to identify the evolution of publications, the most relevant authors, 
prestigious journals, established collaboration networks, and the main thematic axes. The study was conducted 
using the Web of Science (WoS) database, applying bibliometric analysis supported by spreadsheets, Zotero, and 
VOSviewer. The results indicated a significant growth in academic output, with emphasis on central themes such 
as burnout and occupational stress, as well as the leadership of European and North American institutions and 
the emergence of approaches oriented toward prevention and organizational sustainability. Thus, it was found 
that the field shows consolidation and expansion, requiring articulation between critical perspectives and 
managerial practices to foster working conditions that promote health and well-being. 
Keywords: Bibliometric analysis; occupational burnout; scientific collaboration networks; psychosocial risks; 
mental health at work. 
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Introdução 

As mudanças socioeconômicas atuais - marcadas pela instabilidade dos mercados, pela 
intensificação da competitividade e pela rápida evolução tecnológica — exigem dos 
trabalhadores maior versatilidade e disponibilidade constante. Nesse cenário, os riscos 
psicossociais assumem papel central, devido afetarem a robustez, o desempenho e o 
desenvolvimento suportável das instituições (Lara-Moreno et al., 2025). 

A produção científica tem demonstrado de forma consistente a relação entre a configuração 
do trabalho e a saúde mental. Neste contexto, estudos sistemáticos têm evidenciado que o 
desequilíbrio entre demandas cotidianas, que à primeira vista podem parecer inofensivas, e a 
disponibilização, bem como a utilização de recursos mitigadores, configura um fator relevante 
para o desenvolvimento de transtornos mentais comuns (Stansfeld & Candy, 2006; Steptoe & 
Kivimäki, 2013; Lentner et al., 2025). Situações de baixa autonomia, pressão intensa e práticas 
de assédio estão associadas ao aumento de sintomas depressivos (Theorell et al., 2015). Entre 
as manifestações mais graves, destaca-se o burnout, que se apresenta como resultado de 
ambientes laborais desfavoráveis e gera repercussões físicas e ocupacionais significativas 
(Salvagioni et al., 2017). 

Esse fenômeno, ao se instalar, compromete de maneira direta a saúde psicológica no trabalho, 
intensificando quadros de ansiedade, depressão e prejuízos cognitivos. Além disso, ele eleva 
a probabilidade de afastamentos e rotatividade, tornando-se um fator que ultrapassa a esfera 
individual e impacta a produtividade, a coesão das equipes e a sustentabilidade organizacional 
(Barros et al., 2025; Nascimento Teixeira et al., 2025). 

Outra abordagem sobre essa temática pode ser vista no modelo de Allostatic Load, que mostra 
como estressores crônicos desencadeiam processos fisiológicos cumulativos, afetando 
sistemas neuroendócrinos e cardiovasculares (Ganster & Rosen, 2013). Nesse sentido, o 
burnout pode ser compreendido como expressão concreta da sobrecarga alostática, 
traduzindo em sintomas clínicos e ocupacionais os efeitos prolongados da exposição a 
demandas excessivas sem recursos adequados de enfrentamento. A centralidade do burnout 
na literatura também se relaciona ao desenvolvimento e difusão de instrumentos de 
mensuração, como o Maslach Burnout Inventory, amplamente utilizado em estudos 
internacionais sobre exaustão profissional (Barros et al., 2025; Nascimento Teixeira et al., 
2025). 

A intensificação das metas, associada à globalização e ao teletrabalho ou gig economy, 
ampliou a complexidade dos riscos, tornando-os multifatoriais e exigindo novas abordagens 
analíticas (Setta & Lucca, 2024; Himani Srihita et al., 2025). A literatura clássica já apontava a 
interdependência entre fatores organizacionais, sociais e individuais na gênese do sofrimento 
laboral (Lara-Moreno et al., 2025). Investigações recentes buscam identificar determinantes e 
propor estratégias de mitigação (Di Tecco et al., 2023), porém diversas permanecem restritas 
a recortes setoriais ou temporais, reforçando a necessidade de revisões sistemáticas que 
articulem bibliometria e análise de conteúdo, oferecendo visão crítica da evolução do campo 
(Donthu et al., 2021; Jones, 2024). 

Diante desse panorama, a questão central deste trabalho consistiu em analisar como a 
literatura científica internacional tem abordado as ameaças ocupacionais laborais e, de que 
forma o mapeamento científico pode contribuir para identificar padrões, lacunas e direções 
futuras de investigação. A análise empreendida foi fundamentada em critérios de 
sistematicidade, reprodutibilidade e transparência, buscando oferecer um panorama 
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estruturado da evolução do campo e fornecer subsídios qualificados a pesquisadores e 
formuladores de políticas voltados à promoção de ambientes laborais mais saudáveis. 

 
 
Referencial Teórico 
As reconfigurações do capitalismo contemporâneo - caracterizadas pela globalização, pelo 
avanço das tecnologias digitais e pela adoção de arranjos produtivos flexíveis - modificaram 
de maneira significativa os processos de trabalho, os paradigmas de gestão e as formas de 
inserção laboral. Esse cenário intensificou as demandas cognitivas e contribuiu para a 
ampliação da instabilidade profissional. Nesse contexto, as condições de estresse laboral 
assumem relevância ao evidenciar as conexões entre ambiente profissional, subjetividade e 
equilíbrio emocional (Lucca & Magalhães, 2025). 

A análise sociológica interpreta tais riscos como produtos de práticas de gestão e de estruturas 
de poder (Lara-Moreno et al., 2025). Estudos clássicos demonstraram que elevadas exigências 
associadas à baixa liberdade decisória, favorecem o sofrimento psíquico (Karasek Jr., 1979). 
Posteriormente, Johnson e Hall (1988) incorporaram o suporte social, consolidando a 
estrutura teórica demanda-controle-suporte. Pesquisas recentes confirmam que sobrecarga, 
restrição da independência e insegurança ocupacional constituem fatores que potencializam 
o adoecimento (Trujillo et al., 2025). 

Nesse mesmo campo, Siegrist (1996) desenvolveu o referencial esforço-recompensa, 
relacionando o desequilíbrio entre investimento e retorno a impactos cardiovasculares e a 
aflição mental. A Psicodinâmica ao considerar esse desequilíbrio, enfatiza as tensões entre 
prescrições formais e estratégias reais, destacando que a ausência de reconhecimento 
favorece pressão psicológica, ansiedade e depressão (Himani Srihita et al., 2025). Essa 
perspectiva converge com a análise de Ganster e Rosen (2013), que apontaram a sobrecarga 
alostática como resultado da extrapolação da capacidade individual diante de desafios 
ambientais. 

Sob outro enfoque, a Teoria Crítica problematiza a racionalização instrumental, evidenciando 
que culturas organizacionais orientadas exclusivamente a resultados intensificam burnout e 
alienação (Salvagioni et al., 2017; Nascimento Teixeira et al., 2025). Essa dinâmica, conforme 
Schulte et al. (2024) e Barros et al. (2025), promove a ausência de apoio coletivo, agravando 
situações de isolamento e competição, o que eleva a incidência de transtornos mentais. 

As contribuições de Karasek Jr. (1979), Johnson e Hall (1988) e Siegrist (1996) oferecem 
fundamentos sólidos para compreender como exigências, autonomia, suporte social e 
reciprocidade influenciam diretamente a saúde mental. Revisões sistemáticas reforçam a 
consistência empírica dessas dimensões (Stansfeld & Candy, 2006; Theorell et al., 2015; 
Lentner et al., 2025). Paralelamente, perspectivas críticas e psicodinâmicas ampliam o debate 
ao evidenciar que os processos de adoecimento não podem ser desvinculados das dinâmicas 
estruturais e das condições concretas que moldam o trabalho. 

 
Metodologia 
A sistematização e análise da produção científica internacional foi feita adotando um fluxo 
metodológico voltado à organização, ao tratamento e à análise de dados bibliográficos 
(Lazarides et al., 2025). Assim, os dados foram coletados em 01 de janeiro de 2026, na base 
Web of Science (WoS). A escolha por essa base se justifica por sua ampla cobertura 
internacional, rigor metodológico e credibilidade consolidada em estudos bibliométricos. 
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Diferentemente de bases como Scopus ou ScienceDirect, a WoS apresenta elevada 
padronização dos metadados e ferramentas integradas que favorecem análises comparativas 
e replicáveis, se destaca pela consistência qualitativa e tradição em pesquisas bibliométricas. 

A estratégia de busca foi delineada por palavras-chave em inglês, combinadas com operadores 
booleanos e truncamentos, assegurando a recuperação de registros relevantes (Donthu et al., 
2021; Jones, 2024). Essa estratégia considerou artigos revisados por pares e publicados em 
língua inglesa. 

O processo de seleção inicial resultou em20.797 registros relacionados ao tema, e que, após 
utilização dos filtros acesso aberto e artigos resultaram em 9.269 artigos publicados em 
revistas científicas compondo assim o corpus documental utilizado. Em que, estes artigos 
foram organizados inicialmente em planilhas eletrônicas para controle, padronização das 
informações e identificação de duplicidades (Ellegaard & Wallin, 2015; Kumar et al., 2024; 
Passas, 2024). Sendo em seguida, consolidado um banco de dados. 

Na etapa seguinte, as referências foram importadas para o software Zotero versão 8, sendo 
os metadados revisados e organizados de forma padronizada (Wahab, 2024). O uso dessa 
ferramenta favoreceu a uniformização das informações bibliográficas e mitigou 
inconsistências ao longo da redação. Posteriormente, os dados foram exportados para o 
VOSviewer versão 1.6.20, utilizado na análise de redes bibliométricas (Kumar et al., 2024). 

A análise se concentrou em indicadores bibliométricos amplamente reconhecidos, como 
crescimento temporal das publicações, distribuição em periódicos, produtividade de autores 
e coocorrência de palavras-chave (Kaushik & Dangwal, 2025; Lazarides et al., 2025). 

Os resultados foram analisados a partir das contribuições da Psicodinâmica e da Teoria Crítica, 
o que ampliou a densidade interpretativa e possibilitou compreender os padrões observados 
como manifestações das transformações contemporâneas no universo laboral. 

 
Resultados e discussão 
A escolha da base de dados WoS, em razão de suas características intrínsecas, reforça que a 
qualidade dos resultados em análises bibliométricas depende diretamente da concepção da 
estratégia de busca (Sánchez-Calvillo, 2024). Nesse sentido, foi delineado um procedimento 
que considerou tanto as especificidades da WoS, quanto os objetivos da investigação. 

A busca foi feita com palavras-chave diretamente relacionadas ao objeto do trabalho, sendo 
estas definidas de acordo com os trabalhos de Setta e Lucca (2024) e de Himani Srihita et al. 
(2025), conforme o seguinte script: TS=((“psychosocial risk” OR “psychosocial hazard” OR 
“psychosocial fator” OR “psychosocial stress” OR “psychosocial exposure” OR “occupational 
stress” OR “workplace stress” OR “job stress” OR “job burnout” OR “burnout syndrome” OR 
“professional burnout” OR “Maslach Burnout Inventory”) AND (“mental health” OR 
“psychological health” OR “psychological distress” OR “depression” OR “anxiety” OR 
“burnout” OR “job burnout” OR “burnout syndrome” OR “professional burnout” OR “Maslach 
Burnout Inventory” OR “wellbeing” OR “emotional exhaustion”) AND (“work” OR “workplace” 
OR “job” OR “employment” OR “occupational” OR “organization” OR “professional 
environment”)). 

Os resultados foram refinados por critérios de acesso aberto, tipo de documento (artigos), 
período de 1945 a 2025 e índices específicos: SCI-EXPANDED, SSCI, ESCI e A&HCI. Essa 
estratégia permitiu identificar registros pertinentes ao tema, garantindo abrangência e 
relevância para a análise. 
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A investigação evidenciou que os termos selecionados possibilitaram captar produções 
acadêmicas sobre riscos psicossociais e saúde mental (Figura 1). A partir dessa captação, foi 
observada uma concentração significativa de estudos em diferentes áreas do conhecimento. 

 
Figura 1 - Produção científica por áreas do conhecimento 

 
Fonte: Autor (2026). 

 
Os resultados revelaram um corpus documental de elevada robustez acadêmica, com 9.269 
registros, que apresentavam 127.475 citações em artigos científicos publicados. Dentro desse 
corpus, 120.958 registros não recorreram a autocitações, reforçando a legitimidade das 
referências. O H-Index médio de 154 confirma a qualidade e a influência dos estudos, 
evidenciando impacto científico consistente. 

Após a recuperação dos registros, os metadados foram exportados em arquivos de extensão 
“.txt”, organizados em planilhas eletrônicas para controle e padronização das informações 
bibliográficas, além da identificação de duplicidades (Kumar, 2024; Passas, 2024). Esse 
procedimento permitiu consolidar um banco de dados único, além de possibilitar a verificação 
da integridade dos registros antes das análises subsequentes, sendo identificados e removidos 
37 registros duplicados. 

Na sequência, o arcabouço foi importado para o Zotero, sendo os metadados ajustados e 
uniformizados (Wahab, 2024). Posteriormente, com o uso do VOSviewer, foram verificadas 
malhas de parceria entre pesquisadores, instituições e países, coocorrência de palavras-chave, 
artigos e periódicos, e 2.160 das 18.371 palavras-chave atendiam aos critérios estabelecidos 
(Figura 2). Para a construção das redes de coocorrência, foi definido como parâmetro mínimo 
a ocorrência de cinco vezes de cada palavra-chave, resultando na seleção das 2.160 que 
ultrapassaram esse limiar. Esse procedimento assegurou que os descritores com maior 
relevância e interconexão fossem considerados na composição da malha, permitindo a 
identificação de núcleos temáticos robustos e representativos da produção científica 
analisada. 

A análise das redes bibliométricas revelou a consolidação de núcleos temáticos distintos ao 
longo de oito décadas de produção científica sobre fatores psicossociais e bem-estar 
psicológico (Figura 2). O núcleo central, estruturado em torno de termos como burnout, 
depression, prevalence e work, evidencia a predominância de estudos voltados à mensuração 
da ocorrência desses agravos e sua relação direta com a organização laboral. 
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Figura 2 - Produção científica e conceitual sobre saúde mental no trabalho 

 
Fonte: Autor (2026). 

 

Em paralelo, a análise bibliométrica evidencia a formação de núcleos temáticos diretamente 
relacionados às profissões e áreas da saúde, notadamente nos clusters que agregam termos 
como physicians, nursing, health workers e posttraumatic stress disorder (Figura 2 - Clusters 
2, 4 e 7). Esses agrupamentos revelam a centralidade das categorias profissionais na literatura 
sobre burnout, indicando que a sobrecarga emocional e organizacional vivenciada por 
médicos, enfermeiros e demais trabalhadores da saúde constitui um eixo recorrente de 
investigação. A intensificação das demandas, sobretudo a partir do século XXI, associada à 
escassez de recursos institucionais e à exposição contínua ao sofrimento humano, configura-
se como um terreno fértil para o adoecimento psíquico, ampliando a vulnerabilidade a 
quadros de ansiedade, depressão e esgotamento ocupacional. Nesse sentido, os clusters 
relacionados à prevalência, risco e sintomas depressivos reforçam a interconexão entre 
fatores organizacionais e desfechos clínicos, consolidando a compreensão de que o burnout 
não se restringe a um fenômeno individual, mas emerge como um problema estrutural de 
saúde pública (Sánchez-Calvillo et al., 2024; Trujillo et al., 2025). 

Outro agrupamento relevante articula fatores psicossociais e fisiológicos, evidenciados por 
termos como psychosocial stress, cortisol, heart disease e oxidative stress (Figura 2 - Clusters 
3 e 6). Essa convergência entre abordagens biomédicas e psicossociais demonstra 
amadurecimento conceitual (Stansfeld & Candy, 2006; Theorell et al., 2015; Himani Srihita et 
al., 2025; Lentner et al., 2025), ao reconhecer que as condições de estresse laboral não se 
limitam ao campo subjetivo, mas produzem efeitos mensuráveis sobre a saúde física 
(Nascimento Teixeira et al., 2025). Ademais, os clusters relacionados a job burnout, 
performance, turnover intention e consequences (Clusters 1, 5 e 8) reforçam a preocupação 
com impactos organizacionais, sustentando que a negligência desses riscos compromete o 
bem-estar dos trabalhadores, e também a produtividade e a sustentabilidade institucional 
(Salvagioni et al., 2017; Setta & Lucca, 2024; Barros et al., 2025). 
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Por fim, agrupamentos periféricos, mas em expansão, incorporam conceitos como 
psychological capital, leadership, recovery e remote working (Clusters 9, 10 e 11). Esses temas 
refletem tendências recentes da pesquisa até 2025, indicando uma mudança no campo: a 
valorização de estratégias preventivas e de recursos psicológicos positivos como forma de 
mitigar vulnerabilidades. A emergência desses clusters periféricos sugere a diversificação das 
abordagens sobre burnout, e também o fortalecimento de perspectivas voltadas à promoção 
da resiliência organizacional e ao desenvolvimento de ambientes de trabalho mais 
sustentáveis (Trujillo et al., 2025). 

Em conjunto, as malhas analisadas evidenciam uma trajetória científica marcada pela 
ampliação do escopo analítico, pela integração de múltiplos níveis de investigação e pelo 
reconhecimento de que enfrentar fatores de pressão no ambiente laboral e promover a saúde 
mental constitui um desafio contemporâneo relevante. A Figura 3 complementa essa análise 
ao apresentar núcleos de cooperação científica, destacando redes de autores, países e 
instituições que sustentam o avanço do campo. Para a construção dessas redes no VOSviewer, 
foram estabelecidos parâmetros mínimos de inclusão: cinco ocorrências para palavras-chave 
(resultando em 2.160 termos selecionados), três documentos para países (113 atendendo ao 
critério), três documentos para organizações (1.871 incluídas) e três documentos para autores 
(1.672 selecionados), sem restrição adicional quanto ao número de citações. 

 

Figura 3 - Redes de colaboração e tessitura relacionadas ao bem-estar psicológico no ambiente de trabalho 

 
Fonte: Autor (2026). 

 

A leitura integrada de ecossistemas de interação científica apresentadas na Figura 3 não 
evidencia exclusivamente a complexidade e o grau de maturidade alcançado pela produção 
científica internacional sobre condições psicossociais e bem-estar do trabalho ao longo de 
aproximadamente oito décadas, mas também revela tensões e desigualdades estruturais que 
condicionam esse desenvolvimento. 

O mapeamento de pesquisadores mostra a formação de múltiplos agrupamentos 
relativamente coesos, organizados em torno de pesquisadores de referência. Contudo, a 
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centralidade desses líderes acadêmicos, embora tenha contribuído para consolidar linhas 
teóricas e metodológicas específicas, também pode ter reforçado dinâmicas de concentração 
de poder científico, limitando a emergência de perspectivas alternativas. Os clusters refletem 
afinidades temáticas e processos históricos de cooperação, mas a circulação de conceitos 
como exaustão profissional, estresse ocupacional e bem-estar psicológico laboral ocorreu de 
forma cumulativa e progressiva em contextos predominantemente ocidentais, o que sugere 
uma difusão marcada por vieses culturais e socioeconômicos. 

No interior dessas malhas, os núcleos centrais compostos por pesquisadores amplamente 
citados atuam como vetores de difusão do conhecimento e articuladores de colaborações 
interinstitucionais. Entretanto, a concentração de investigações em setores de alta demanda 
emocional, como saúde e educação, indica uma tendência de focalização que, embora 
relevante, pode restringir a compreensão sistêmica do fenômeno ao negligenciar outros 
segmentos laborais igualmente vulneráveis. 

As redes de colaboração científica entre diferentes países evidenciaram a centralidade de 
polos hegemônicos na produção e disseminação do conhecimento, que atuam como hubs 
internacionais ao conectar regiões diversas e impulsionar agendas globais de pesquisa. Em 
contrapartida, pode ser verificada a participação limitada de contextos periféricos, marcada 
por obstáculos persistentes à internacionalização, como a escassez de financiamento e as 
dificuldades em incorporar realidades laborais atravessadas por desigualdades sociais mais 
intensas. Essa assimetria indica que os avanços globais no campo ainda demandam elevada 
representatividade e evidências contextualizadas. 

No plano institucional, os núcleos indicaram a proeminência de universidades e centros de 
pesquisa com tradição em saúde pública, medicina ocupacional, psicologia e ciências sociais 
aplicadas. Organizações norte-americanas, europeias e asiáticas aparecem fortemente 
interconectadas, favorecendo ambientes de pesquisa interdisciplinar e o financiamento de 
estudos de longo prazo. Contudo, essa configuração também reforça a dependência de 
sistemas acadêmicos robustos e de políticas de ciência e tecnologia consolidadas, o que 
amplia a distância entre centros de excelência e instituições localizadas em contextos menos 
favorecidos. 

De forma articulada, as três malhas - autores, entidades acadêmicas e países - evidenciaram 
que os desafios relacionados aos riscos psicossociais e à saúde mental laboral ultrapassam 
fronteiras disciplinares e geográficas. A consolidação de núcleos colaborativos robustos 
demonstra avanços relevantes, ao mesmo tempo em que revela a necessidade de ampliar 
perspectivas e incorporar diferentes contextos de trabalho. O fortalecimento de ecossistemas 
de colaboração mais equitativos e globais constitui, portanto, um passo essencial para 
enfrentar de maneira eficaz e sustentável os fatores psicossociais no século XXI. 

A rede de coautoria apresentada na Figura 4, composta por 13 agrupamentos distintos, 
evidencia comunidades de pesquisadores que compartilham elevada frequência de 
colaboração. A disposição dos nós revela tanto a proximidade temática quanto a intensidade 
das interações, destacando núcleos de máxima relevância e interconexão. Essa configuração, 
embora demonstre diversidade de grupos atuantes, também sugere a existência de 
hierarquias implícitas e de barreiras à circulação plena do conhecimento, o que reforça a 
necessidade de estratégias de cooperação científica que privilegiem a inclusão e a pluralidade 
epistemológica. 

A análise do gráfico de rede de citações evidencia a consolidação de clusters científicos bem 
definidos, como também revela dinâmicas de concentração e hierarquização que moldaram a 
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evolução histórica e a especialização temática das pesquisas sobre condições psicossociais e 
bem-estar no contexto laboral ao longo de aproximadamente 80 anos (Figura 4). Os núcleos 
mais densos da rede concentram pesquisadores com elevada centralidade e forte capacidade 
de articulação, o que indica trajetórias acadêmicas consolidadas e influência significativa na 
conformação do campo. Entretanto, essa centralidade, ao mesmo tempo em que impulsiona 
a difusão de conceitos e metodologias, pode indicar uma restrição a diversidade 
epistemológica, reforçando hegemonias teóricas e metodológicas. 

 

Figura 4 - Coautoria e clusters de pesquisadores 

 
Fonte: Autor (2026). 

 

Entre os cientistas mais citados e estruturalmente centrais estão Christina Maslach - University 
of California (Maslach et al., 2001), Wilmar B. Schaufeli - Utrecht University (Schaufeli et al., 
2002), Arnold B. Bakker - Erasmus University Rotterdam (Bakker & Demerouti, 2007), Mika 
Kivimäki - University College London e Finnish Institute of Occupational Health (Kivimäki et al., 
2002), Norito Kawakami - University of Tokyo (Kawakami et al., 1992) e Tait D. Shanafelt - 
Stanford University School of Medicine (Shanafelt et al., 2015). Suas contribuições foram 
decisivas para a consolidação dos estudos sobre burnout, estresse ocupacional e fatores 
psicossociais. A posição desses investigadores na rede revela elevada produtividade e forte 
conectividade com diferentes grupos de pesquisa, funcionando como elos entre subcampos 
temáticos. Essa centralidade sugere que suas estruturas teóricas e instrumentos analíticos 
têm servido como referência global, mas também evidencia o risco de cristalização de 
paradigmas dominantes, dificultando a incorporação de abordagens alternativas. 

No plano institucional, a rede revela a proeminência de universidades e centros de pesquisa 
localizados majoritariamente na Europa Ocidental, América do Norte e Ásia Oriental. 
Associações como Karolinska Institutet, Utrecht University, University College London, Harvard 
University, Stanford University e University of Tokyo aparecem como polos estruturantes da 
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produção científica. Essa configuração institucional demonstra a relevância de ambientes 
acadêmicos que favorecem a interdisciplinaridade, articulando psicologia, saúde pública, 
medicina do trabalho e ciências sociais. Contudo, também reforça a dependência de sistemas 
acadêmicos consolidados, o que amplia a distância entre centros de excelência e agremiações 
situadas em contextos periféricos. 

A análise dos países mais centrais confirma a liderança de Estados Unidos, Holanda, Inglaterra, 
Suécia, Alemanha e Japão no desenvolvimento das pesquisas sobre equilíbrio emocional. 
Essas nações atuam como polos internacionais, conectando diferentes regiões e promovendo 
a circulação global de conceitos, métodos e evidências empíricas. Entretanto, a posição 
periférica de outras localidades evidencia assimetrias estruturais persistentes, sugerindo a 
importância de considerar realidades laborais marcadas por informalidade, desigualdade 
social e baixa proteção institucional ao trabalhador. A ausência de representatividade desses 
cenários pode comprometer a universalidade das conclusões e limitar a aplicabilidade das 
recomendações derivadas. 

Em síntese, os agrupamentos analisados na Figura 4 revelam que os desafios relacionados aos 
riscos psicossociais e à saúde mental laboral têm sido enfrentados a partir de malhas 
científicas robustas, mas desigualmente distribuídas no espaço global. A centralidade de 
determinados autores, instituições e países contribuiu decisivamente para o avanço teórico e 
empírico do campo, mas também pode impor o desafio de diversificar perspectivas e 
incorporar realidades laborais ainda pouco representadas. Assim, o fortalecimento de 
colaborações internacionais mais equitativas emerge como condição fundamental para o 
aprofundamento científico e para a formulação de respostas eficazes aos problemas 
psicossociais contemporâneos (Figura 5). 

 

Figura 5 - Evolução da base intelectual da pesquisa 

 
Fonte: Autor (2026). 

 

Desta forma, a análise das redes bibliométricas apresentadas na Figura 5 evidencia a 
consolidação e evolução do tema pesquisado ao longo de aproximadamente oito décadas, e 
revela tensões entre continuidade e inovação. A formação de comunidades científicas densas 
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e interconectadas indica um campo científico amadurecido, no qual conceitos clássicos 
permanecem centrais, mas novas abordagens emergem em resposta às transformações 
organizacionais, tecnológicas e sociais. Pesquisadores seminais, como Sabine Sonnentag - 
University of Mannheim (Sonnentag & Fritz, 2007), Wilmar B. Schaufeli - Utrecht University 
(Schaufeli et al., 2002), Arnold B. Bakker - Erasmus University (Bakker & Demerouti, 2007), 
Andrew P. A. Steptoe - University College London (Steptoe & Kivimäki, 2013) e Pekka Elo - 
Tampere University (Elo et al., 2003), ocupam posições estruturantes na rede, funcionando 
como nós de alta centralidade. Essa centralidade, embora favoreça a difusão de modelos 
teóricos e metodológicos, também pode reforçar hegemonias acadêmicas, limitando a 
pluralidade de perspectivas. 

Núcleos mais antigos, ancorados em trabalhos como de Elo et al. (2003) e, Steptoe e Kivimäki 
(2012), estavam concentrados em temas relacionados ao estresse ocupacional, demandas 
psicossociais e saúde cardiovascular. Essa configuração reflete uma abordagem inicialmente 
mais biomédica e epidemiológica, sustentada por periódicos de referência nas áreas de saúde 
pública, medicina ocupacional e psicologia aplicada. A densidade dessas conexões sugere que 
tais fundamentos teóricos continuam a orientar investigações contemporâneas, mas também 
evidencia certa dependência de paradigmas consolidados, o que pode dificultar a 
incorporação de novas dimensões analíticas. 

Em um segundo momento evolutivo, se destacam clusters intermediários associados as 
pesquisas de Schaufeli e Enzmann (2000), Bakker e Demerouti (2007) e, Fahrenkopf et al. 
(2008), nos quais ganham protagonismo os conceitos de burnout, engajamento e demandas-
recursos (Job Demands-Resources - JD-R). Esses agrupamentos apresentam alta intensidade 
de coocorrência e forte proximidade temporal, indicando um período de intensa produção 
científica e consolidação conceitual. A centralidade desses núcleos evidencia que a fadiga 
ocupacional deixou de ser compreendida como desfecho individual para ser reconhecido 
como fenômeno organizacional, relacionado a estilos de gestão, condições laborais e políticas 
institucionais. Essa mudança de perspectiva marca um avanço crítico, mas também expõe a 
necessidade de ampliar o olhar para além dos ambientes formais, incorporando realidades 
laborais mais precárias e informais. 

Os demais clusters, associados a autores como Shanafelt et al. (2015), Levecque et al. (2017), 
Mo et al. (2020) e Prasad et al. (2021), refletem uma ampliação do escopo analítico, 
incorporando discussões sobre condição psíquica de profissionais da saúde, precarização 
ambiental, intensificação laboral e impactos de eventos críticos em escala mundial. Nessa 
fase, pode ser constatada uma elevada diversidade institucional e geográfica, com 
crescimento significativo da produção oriunda de países asiáticos e latino-americanos, além 
do fortalecimento de redes colaborativas internacionais. Esse processo evidencia que fatores 
psicossociais passaram a ser reconhecidos como um desafio de natureza sistêmica, com 
impactos diretos sobre a sustentabilidade das organizações (Tabela 1). 

As análises realizadas evidenciaram que os estudos vinculados à pesquisa evoluíram de 
modelos explicativos mais lineares para abordagens complexas e multiníveis, articulando 
indivíduo, organização e contexto socioeconômico (Tabela 1). Essa transição demonstra o 
amadurecimento teórico e a necessidade de respostas mais sofisticadas diante da crescente 
complexidade das relações laborais. Além disso, a predominância de revistas científicas de 
elevada relevância e o papel central de instituições europeias e norte-americanas confirmam 
a liderança histórica desses países, ao mesmo tempo em que revelam uma assimetria 
persistente na distribuição global do conhecimento. A expansão recente de outros contextos 
nacionais, embora promissora, ainda carece de maior visibilidade e integração, o que reforça 
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a urgência de análises mais sensíveis às realidades locais e às desigualdades estruturais que 
permeiam o mundo laboral. 

A produção científica investigada passou por uma evolução significativa, a partir de 
referenciais explicativos lineares para abordagens mais complexas e multiníveis, que 
articulam indivíduo, organização e contexto socioeconômico (Tabela 1). Essa mudança 
evidencia um amadurecimento teórico e aponta para a necessidade de respostas mais 
sofisticadas diante da crescente complexidade das relações laborais. A predominância de 
periódicos de elevada relevância acadêmica, associada ao protagonismo de sociedades 
europeias e norte-americanas, reafirma a liderança histórica desses países, como também 
revela uma persistente desigualdade na distribuição global do conhecimento. Embora o 
crescimento recente de pesquisas em outros contextos nacionais seja promissor, ainda precisa 
de visibilidade e integração, o que reforça a urgência de análises mais sensíveis às 
especificidades locais e às desigualdades estruturais que atravessam ambientes. 

Tabela 1 - Principais periódicos, organizações e países associados aos clusters 

Cluster temático 
predominante 

Principais 
periódicos/revistas mais 

citados 

Instituições mais 
recorrentes 

Países com elevada 
produção 

Estresse ocupacional e 
saúde 

Journal of Occupational 
Health Psychology e 
Scandinavian Journal of 
Work, Environment & Health 

Karolinska Institutet e 
University College 
London 

Suécia e Inglaterra 

Burnout e 
engajamento no 
trabalho 

Journal of Applied 
Psychology; Work & Stress e 
Burnout Research 

Utrecht University e KU 
Leuven 

Holanda e Bélgica 

Demandas 
psicossociais e JD-R 

European Journal of Work 
and Organizational 
Psychology e Occupational 
and Environmental Medicine 

Erasmus University e 
University of 
Manchester 

Holanda e Inglaterra 

Saúde mental, bem-
estar e crises 
contemporâneas 

The Lancet Psychiatry; 
Journal of Affective 
Disorders e International 
Journal of Environmental 
Research and Public Health 

Harvard University e 
Peking University 

Estados Unidos e China 

 Fonte: Autor (2026). 
 

As evidências bibliométricas levantadas na literatura internacional sugerem a forte 
concentração de estudos em torno da fadiga ocupacional, depressão e fatores psicossociais 
relacionados ao ambiente laboral. Essa predominância, embora tenha contribuído para 
consolidar o campo, pode também ter limitado a diversificação temática, deixando em 
segundo plano dimensões igualmente relevantes, como precarização, intensificação do 
trabalho e impactos de crises globais. A recorrência de publicações em periódicos de elevado 
impacto, como Journal of Occupational Health, JAMA e The Lancet, demonstra a relevância 
científica e social do tema, sugerindo também que a legitimação acadêmica está fortemente 
vinculada a canais tradicionais de difusão, algo que pode restringir a circulação de perspectivas 
oriundas de contextos periféricos. 

Pesquisadores como Tait D. Shanafelt - Stanford University School of Medicine (Shanafelt et 
al., 2015) e Christina Maslach (Maslach et al., 2001) aparecem como referências centrais, 
reforçando a relevância do tema na comunidade científica. No entanto, a centralidade desses 
nomes também evidencia a concentração de capital científico em torno de poucos atores, o 
que pode dificultar a emergência de novas lideranças acadêmicas e a pluralização das agendas 
de pesquisa. 
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O diagrama de Sankey a seguir (Figura 6), ao organizar essas conexões, evidencia a intensidade 
dos vínculos entre palavras-chave e periódicos, permitindo visualizar como os estudos se 
distribuem e apontando os principais eixos de investigação sobre riscos psicossociais e bem-
estar psicológico no ambiente laboral. Essa visualização, além de confirmar a robustez das 
redes temáticas anteriores (Figuras 2 a 5), explicita a necessidade de ampliar o escopo 
analítico, incorporando realidades laborais diversas para promover equidade na construção 
científica e na difusão de evidências. 

A partir do diagrama de Sankey é possível evidenciar a expansão das pesquisas sobre 
condições psicossociais e bem-estar, com destaque para burnout, depressão, desempenho e 
interações sociais (Figura 6). As conexões entre periódicos e palavras-chave mostram 
concentração em profissionais da saúde, além de indicarem expansão para outros setores, 
ainda que fortemente condicionada por contextos específicos. Esse movimento revela um 
processo de crescente complexificação teórica e metodológica, impulsionado pela integração 
de diferentes campos de conhecimento, como psicologia, medicina ocupacional e gestão de 
pessoas. 

 
Figura 6 - Panorama de conexões e fluxos de evidências 

 
 Fonte: Autor (2026). 

 

A análise bibliométrica confirma que a produção científica sobre fatores psicossociais e saúde 
mental é robusta, interdisciplinar e de impacto global. Em cerca de oito décadas, pode ser 
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observado crescimento das produções acadêmicas e formação de malhas densas de 
colaboração entre autores, instituições e países. Essa configuração evidencia a maturidade do 
campo, indicando a concentração de poder científico em polos específicos, o que pode 
restringir a diversidade de perspectivas e a inclusão de realidades laborais periféricas. 

Os resultados sugerem que conceitos centrais como exaustão profissional, depressão e 
estresse ocupacional permanecem estruturantes, contudo, novas abordagens vêm 
emergindo, incorporando dimensões organizacionais, biomédicas e preventivas. A 
preocupação com impactos no desempenho, na rotatividade e nas condições de trabalho 
evidencia a complexidade do fenômeno e sua relevância estratégica para organizações e 
sociedades. Além disso, a predominância de países e sociedades de alta tradição científica, 
aliada à crescente participação de contextos asiáticos e latino-americanos, indica uma 
expansão geográfica que amplia a diversidade de perspectivas. No entanto, persistem 
assimetrias importantes, que reforçam a necessidade de cooperação científica internacional 
mais equitativa e de políticas institucionais sólidas. Em conjunto, os resultados evidenciam 
que enfrentar os desafios relacionados ao bem-estar laboral requer abordagens integradas 
que articulem indivíduo, organização e sociedade (Tabela 1). 

Essa trajetória revela a consolidação de um campo científico, como também a urgência de 
transformar o conhecimento acumulado em práticas e políticas capazes de mitigar os 
impactos do adoecimento mental no ambiente laboral e possibilitar atmosferas ambientais 
mais profícuas e equilibradas. 

 
Considerações finais 
O mapeamento acadêmico realizado contribui de maneira relevante tanto para o avanço 
teórico quanto para a prática organizacional. No âmbito acadêmico, o trabalho oferece uma 
visão abrangente das principais tendências internacionais, destacando pesquisadores, 
periódicos e países que se sobressaem na produção científica relacionada ao tema. Essa 
sistematização fortalece a compreensão conceitual e favorece o desenvolvimento de modelos 
analíticos mais consistentes. No campo aplicado, os resultados apresentam informações sobre 
condições de sobrecarga mental laboral que podem orientar práticas organizacionais mais 
alinhadas às evidências científicas disponíveis. 

Apesar das relevantes contribuições, é importante reconhecer algumas limitações 
metodológicas. A utilização exclusiva da base Web of Science (WoS) restringe o escopo da 
análise, uma vez que outras bases, especialmente de caráter regional, não foram incluídas. 

Para pesquisas futuras, é recomendado ampliar o corpus de análise, incorporando bases 
regionais como SciELO e Redalyc, que podem revelar perspectivas latino-americanas e outras 
contribuições não capturadas pela WoS. Também é sugerida a inclusão de abordagens 
qualitativas, capazes de aprofundar a compreensão dos contextos organizacionais e das 
experiências subjetivas dos trabalhadores. E, com isso essas pesquisas podem priorizar 
intervenções preventivas, estratégias organizacionais e políticas públicas voltadas à redução 
de desigualdades, promovendo ambientes laborais inclusivos e sustentáveis e consolidando o 
tema como prioridade global. 

Dessa maneira, esta contribuição acadêmica constitui um avanço relevante para a 
consolidação do campo e abre caminhos promissores a investigações futuras que ampliem e 
diversifiquem a compreensão sobre os desafios relacionados ao bem-estar no trabalho. 
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